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Queira

CAUTELA CDM llS BERLENMS

E OS FãRlLllDES!

   

Duas legoas paraoeste da praça

de Peniche estao situadas aqnellas

ilhotas, pontos de vigia no oceano,

onde temos apenas um redueto,

run cabo de artillrerimtalve'. duas

peças, talvez pc ;a nenhuma, e um

pharol.

Bismarck deitou a correr pelo

terreno da diplomacia seis prin-I

cipios velhos, refundidos em aço '

1.“-A força dita condições ao

direito;

2.“-Quem quer paz prepara-

se para a guerra',

3.°-As gratuit-;4 questões da

vida social decidem-sc a ferro e

fogo;

4.°-A politica desconhece as

razões sentirmaitac-s;

5.“ - As' terras d'cssc mundo

além, alelmhadas de selvagens,

são'domrñnciro que as pilhar. . .

Excepçao -... salvo se hou-

ver segundo que as pilhe ao pri-

meire.

5.°-Como diploma de. posse

c d'enearte não vale exhibir-se

o titulo de descoberta d'aqucllas

regiões; e alem d'este feito geo-

graphico é preciso provar:

a) que a metropole tem ali au-

ctoridades, que. :ulministrL-m;

b) que essas colonias, ou pontos

ocoupados, foram ain'ovçitados ef-

ñcazniente para a eivilisaçao.

D'cste modo Bismarck depois

dc em 1864 de combinação com

a Austria obrigar a Dinamarca a

perder o Schelcswigp llolstein e

o Laucnburgo, e em 1866 , de com_
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PIERRE LÁROUSSE

A RAMALHETEIRA

Tuinueçlo

DE

J. Vieira da Cunha

(Continuação)

Sentiu uma dor tão viva no eo-

ação que se viu forçado a pa 'ar

um momento afim de não cair. As-

sim que se achou mais alliviado,

sahiu apressadrnnente para a rua

e :tecelcrou o passo d'uma manei-

ra desnsada.

Havia mais de uma hora que

Felicidade estava no seu logar-

habitual, compondo as flores, es-

tendendo, a vista pela rua, e can-

tando: «Vamos as violetas! vamos

ás violetas! » . Era iaidubitavel que

   

'nação com a Italia, bater perto

da praça de Koeuisgratz , na aldeia

de Sadowa, a Austria-Hungria c

de,pelo traetado de Praga,a eollo-

car fóra da confedc 'a ;ão germa-

nica forçando-a á. perda do Vene-

to, c annexando a Prussia reis

pequenos estados, c depois de

no anno de 1870, com o assen-

timento sórna da Italia e da Aus-

tria, ter arrebatado a _França r

Alsasia c a Lorena, engolindo os

estados allemà'cs na hegemonia

prussiana e de ter em 1383 dado

a Affonso XII d'Hespanha o uni-

forme de coronel de hulanos, e

de, em agosto ultimo mandar, um

vaso de guerra Ilta's tomar posse

de tuna das ilhas Carolinas, Bis-

marck, dizemos, vai direito ao tim

que se propõe do engrandecimen-

to da sua patria com uma tenaci-

dade que lhe grangeon o eogno-

men de citam!ch de forro.

Ora nada mais perigoso de que

haver nações mm'to fortes e na-

ções muito ji'acas, e desde que a

Russia tem 75 milhões de habi-

tantes, e que a Allcmanha tem 45

milhões e que a Austria tem 317

milhões, e que estas tres nações

do norte se alliam :runs interes-

ses diabsorpçao, é claro que a

França com os seus 3G milhões

d'habitantes, a italia com os seus

'28 milhões, a Inglaterra com os

seus 34 milho-;s e a Hespanha

com os seus 16 milhões de habi-

tantes ainda ficam n'uma inferio-

ridade de 43 milhões ll

O que produziu este transtorno

dc poden'o em favor dos teutõcs,

dos madgurarcs e dos slavos?

Foi a hegemoniadn. Allemanha,

que pôz de parte dissidios,aboliu

fronteiras mesqninhas, e se cons-

tituiu nlum imperio formidavcl.

A- França, por da cá, aquella

palha,passava os Alpes e o Rheno

m

alegria, bateu as palmas e correu

ao encontro de Gervasio, que se

dirigia para ella, arrimado aben-

,g-ala. Cortejou-o com toda a. po-

lidcz, tomou-lhe familiarmente

o braço c ajudou-o a atravessar a

rua. Em seguida convidou-0 gen-

tilmente a deseançar um pouco

no seu banquinho, e completou a

sua gracinsidade com a dadiva

de um ramalhete. Gervasio esta-

va encantado; consentia-lhe todas

as liberdades; ouvindo muito em-

bevecido o agradavel palm-rindo

da formosa rapariga. A0 principio

estabeleceu-se entre ambos uma

especie de intimidade. Com a ea-

beça inclinada, as mãos fineadas

no eastño da bengala, ouvia atten-

ciosamente aquellas adoraveis ni-

nharias que ella expunha com

tanto desembaraço: escutava-lhe

as recommendações, os pedidos,

as confidenciais; e o coração dila-

tava-se-lhe ao contacto delicioso

d'nm ser que, com razão ou sem

e ia multilar allemñes'e italianos. ndo temor: auetoridade permanen-

Que vá la hoje, se se atreve! Quan-

do se julgava em Berlim, esta-

vam-lhe os allemãcs em Paris.

Tudo isto poudc Bismarck : é

elle que dirige os fios complica-

dos da trama diplomatiea; é elle

que impelle a Russia para a Asia

central, é elle que impelle aAus-

tria para Salonica, é ainda elle

que obriga alnglaterra a capitu-

lur por covarde no Sudão,e a do-

brar a cerviz no appetecido pro-

tectorado do Egypto. Assim, já.

que elle é a força triumphantc,o

deslumbramento c a maliciamada

mais natural do que vingarein os

principios, que lançou a face do

seculo, sendo csbnlhadas as nações

pequenas dos seus dominios colo- ›.

maes por dois titulos-o da.força,

e o de não serem aquellas regiões

aproveitadas suficientemente para,

a dailísação.

Niestes termos nada mais facil

do que usurparem-nos parte das

Berlengas e os Fnrilhões porque

ali não temos auetoridades, e a-

quelles penhascos não dc'mariam

,.de servir a uma grande nação

marítima como aquella que trans-

formou uma rude montanha, _Gi-

braltar, n'iuna praça de guerra

que d'uma csearpa fczndcu, e de

uns recheados fez IIcligoland.

Se as nações fortes é que jul-

gam do modo porque administra-

mos e nos'qnerem dar leis em

casa., ainda corremos risco de ex-

propriação por utilidade publica.

Estas divagações vem a propo-

sito das ilhas Caroliuas figurarem

no patrimonio da Hespanha e de a-

pesar dos compendios c ::hnanaehs

allemâes as darem em lista como

hcspanholas,ter Bismarck a ousa-

dia de lá hastear a bandeira do

imperio.

No eumc da Serra da Estrella

m

privado d'af'fcições! que ninguem

se interessava por elle!

Felicidade disse-lhe que vendia

liores porque precisava de susten-

tar a mãe; que estava pedida em

casamentoñ por um maucebo que

exercia a profissão de relojoeiro,

e que o estado de pobresa (hum e

d'outro se oppnnha á realisação

d'este enlace. Tudo isto ~foi dito

com simplicidade, cmquanto veu-

dia íiores aos transeuntes. 0 an-

cião estava admirado de tanta

eonlianqa, tanta juventude e tanta

affabilidadc. Quando se levantou,

para prosseguir o passeio, ia ra-

diante de contentamento.

Ill

A contar dleste dia, Gervasio

viveu menos triste: sentia-semais

alliviado com a natural negligen-

cia d'aquella humilde rapariga,

que tinha al guinst an'alogias com

sua filha. Parecia que, desde en-

te, cautela que nos pódem roubar

a scrral' _

Na moderna theoria do septcu-

triz'io, precisamos de metter uma

sentinella ou um cabo de policia

em cada palmo de terreno portu-

guez.

Ai de quem é fraco! earissimos

leitores.

---_-.-_----

me DE_arena

(Co-rreapmulencía particular da Epoca)

Svammo.-\'ictor Hugo c a mensagem bm-

siltca. De como se gera um ministerio.

Sobe a escada (ln poder o cr. Barão de

Cotegipe. O gua-apena dos repor-tem. O

novo gabinete; didieuldadcs; vantagens e

esperanças. A caridade é um imau de ti-

tulos. Aos srs. candidatos a maridos. A

catarina corno auxiliar cirurgíeo. l'obrc

\Vildiki Afinal quem roubou? íien. pura

na segundas leituras. A vida é brevis-

sima n'estas regiões do sol. url-"azar ho-

ras:: ocio permanente. Fiais Lana Deo.

A mensagem em que a camara

dos deputados do Brasil manifestou o

seu pczar pela morte de Victor Hugo

foi lida pelo sr. Fl'oquct, na sessao de

lOdcjulho, na camara. dos deputados

da França, sendo saudade a mensagem

por applaasos da. esquerda e do een-

tro, e declarando o presidente que a

communicaçiio seria inserida na acta

e de ositada no archive.

19 d'agosto ultimos. Magcstade

estremunha, e chama o conselheiro

Paranagua a S. ChristOvão (paço im-

perial) o convida-o a. formar ministerio

herdeiro d'outro do sr. Saraiva..

O que originou todo este trcsnoi-

tamento de S. M.? Foi a resolução to-

mada .pelo sr. presidente do causal/m,

de aceordo com os seus collegas, dc

se irem em_ paz visto que o projecta

scroil fôra votado por uma maioria

parlmncntar, constituida por membros

dos dois partidos, maioria que nàopó-

dia subsistir, depois de votaria a lci em

torno da qual ella se constituiu.

= Os liberacs abolicionistas eram em

completa divergencia com o sr. Sarai-

va; os conservadores não podiam con-

tinuar, em outras questões, a prestar

ao governo oapoio que lhe prestavam;

W

jardim do Luxemburgo e ao rc-

greSsar. Assim que ella o avista-

va, corria para elle, pegava-lhe

na mão, conduzia-o para o seu lo-

gar, e oii'ereeia-lhe um 'aminho

eSpccialkeomposto das mais odo-

riferas e formosas Violetas. Da

primeira vez, Gervasio quiz pa-

gar aquellas flores, mas Felicida-

de oppoz-sc a'isso; como elle tei-

masse ella zangou-se muito. a Está

bem, está. bem, disse o velho

abanando a cabeça, já que a me-

nina não quer que mc cueommode

por tão pouco, não vale apena.

zangr '-sc; eu lhe pagarei depois

os juros. . . algum dia. . . talvez

dentro em breve». Felicidade não

tinha rctlcctido n'cstas palavras.

Uni acontecimento tão inespe-

rado como doloroso, devia dar-lhe

a explicação dlellas.

Passaram-sc mais de scismezcs

sobre estes acontecimentos. edu-

'ante esse tempo, Ucrania nom

um só dia deixa-ira de visitar a

e os votos libcraes que o governo tinha

na camara mmpunham uma maioria

insignificante.

Depois do demorada conferencia,

que se prolongou até as lt) horas e 730

minutos, o sr. conselheiro Paranaguá

declinou a honrosa ineninhencia.

De feito :is 3 menos 1/4 chegava.

csbaforido o sr. barão de Cotegipe, o,

10 minutos depois o sr. conselheiro

Fleury.

Momento solcnmel Ass Al horas o

10 minutos, apparcez'ram no topo da

escada o sr. barão e o sr. crmsolhciro.

Approximaram-se todos os rrportcrs e

perlil:n':›.1n-se no corredor dirigindo-su

para o sr. conselheiro lí'luury. Este

percebendo o movimento declarou-

lhes:

--Jd não é nada continiigo ; agora

é aqui com o sr. ba. -ãol

O sr. Cotegipe não quebrou o si-

lencio senão para responder aos para-

bens dos que o ecrcavam:

--Nño sei se é caso de parabens.

Modestia, e almegaçñ'o para. atra-

palhar pretendentes! -

Em guet-apens no corredor da en-

trada principal do imperial palacio

desde as 8 horas da manhã'. estavam

firmes e inabalaveis os-repm-tm-s dc to-

das as folhas diarias. A mobília d'a-

quelle corredor, eonspieuo em todasas

oecasiões de crise, por servir de nar-

tcl general dc noticias, consta d uma

cadeira que ertcncc ao porteiro, o

qual, por via c as duvidas, atraz guar-

dada da grade para dentro o oceupada

com a sua propria pessoa. D'al¡ faziam

os representantes da imprensa excur-

sões até uns botoquinsmanhosos, Onde

roiam lautos repastos de sardinhas

de Nantes e café e emquanto, lirmcs

no posto d'honra, travavam luctas ho-

mericas com myriades de moscas im-

portarias.

E eis aqui está. eomoomundo veio

a saber que havia novo ministerio

composto de novos c velhos.

(J illustre organizador-do gabinete

inicia a situação com vantagem.

Não lhe cabe a responsabilidade

da lei da reforma do estado sei-vil,

porque está, feita; é justamente rc-

putado como uma capacidade superior;

tem pratica de governo e experiencia

da administração; é legítimo chefe do

seu partido sem contestação e sem rc-

m

dias a mesma hora, regular como

um relogio. Ima. manhã, contra

o seu costume, faltou. Felicidade

premeditou logo ralhar muito

com elle, longe de imaginar ara-

são (lc tal demora. Passou-se a

manhã, deu meio dia e. o eegonão

appareeeu; aposson-se d'ella ain-

quietação e vieram-lhe :i lembran-

ça mil conjccturas diferentes.

Acontecer-lhe-ia alginna coisa?

Estaria doente? Propendeu mais

pa 'a esta ultima ll_\']')0líll(“SC, e

voltou para casa muito triste,

muito pezarosr. Contou :i mãe o

desgosto que a opprimia.

Esta disse-lhe que não se afili-

g'issc, porque Gcrvasio ¡'Cãl-plíml'e-

eeria no dia seguinte. lÍm qual-

quer negocio, uma simples indis-

posiçño, a visita d'um parente on

d'inm amigo, nlnnia palavra, um

motivo qualquer sem imprínrtancin.

tanto bastava para o reter em

car-2a. ou 51.1154C'lli'111' por algum tem-

po. Felicidade cedeu :i s rir/,ões que

a mãe lhe evnoz ;v ;fm obstante

eontiauou :mito (lr:.;;1:")L'('gz.(lit.

esperava alguem. De repente“,

brilhou-lhe nos olhos um 'aio de 1

ella, lhe avivava a imagem da ii- tão, a sua principal o \eupação e 'a 'amallu-teira, quer o tempo estí-

llla. Ha tanto tempo que estava cenversar com ella, ao in para o l vesse bom, quer não. la todos os

I'-
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sei-vai¡ por parte dos seus ce-religiona-

rios.

Hj. cinco dias .que o respeitava-l pu-

"blico 'esperava ancioso que subisse o

_pauno, e o contra-regra a nombar da

paciencia alheia!

_Depois de 'tantas idas *e vindas,de

conversas c mais conversas, de felici-

t.:ições c desapontamentos, o VerboDi-

vino soltou o _fiat creadordcumanova

orde de cousas por entre as peripe-

cias apparatosus, e sceuario de magi-

ea.

0 sr. Visconde de Mesquita entre-

gou ao sr. thesourciro do recolhimento

das orphãs um cheque sobre o Banco

do Brazil, no valor de 40:00(hSOOO,

para augmento dos dotes das orphãs.

Esta noticia é velha, mas o que é

noridade é que ,o sr. Viscmulc passou

a Conde pelo relevante serviço philan-

tropico.

Se a paciencia dos leitores se não

exgotou ainda e quer deletrcar uma

e )istola d'un) magistcr (em Corrego da

Jln'ca, perto de Campos) que é um

mixtii'orio destinado a modelo dc pe-

_tlídos de casamento, se a paciencia se

não cavalo n'estas sangrias de minutos

c minutos então Ew.'“°'Leitwcs leiam

e archivem:

Illustrissimo Amigo e consideravcl

Senhor J . . .

«Honrado Senhor, as cogitaeões dc-

.tcnçosas sito instinctivamcnte as fon-

tes das pudieas e religiosas delibera-

ções dos moços celibatarios, provan'do

a graduação honoriiica de umjudieioso

chefe familiar, espargindo as manifes-

tações eeclesiastiws sobre as pessoas

bencmeritas de uma carta supplícato-

ria, desenhada por um amigo intimo

das i'raucas expressões, c do procedi-

Juento nítido.

¡Aprazível Senhor, a sympathia ha-

*hitual é a verdadeira etymologia da

emoção das pessoas amorosas, é o do-

gma dos moças innuptos, c o cnltohu-

mano prot'cssado pelo genero natural-

mente deslocado, é a origem de um dis-

curso tocante e uma sociedade conju-

gal, oti'creeendo a este iidedigno chefe

familiar esta leitura deeorosa, e prati-

cada' no dia 11 de _agosto de mil oito

centos e oitenta e quatro, pelo escri-

ptor d'este magico pensamento» Este

ó o original-io dos meus auhelantcs de-

sejos, tomar em matrimouio a augus-

tissima Senhora Dona M. . . depen-

dendo este cousorcio da approvação do

estimavcl c honrado Senhor J. . . eda

delicada a bondoso. Senhora Dona L..

_As eminentes qualidades da honori-

tica Senhora Dona M. . . fizeram me

dirigir-1110 as minhas honrosas suppli-

cas ou provar a amizade que todavia.

dediquei :í honrada a honrada Senho-

ra Dona L. . . O honrado Senhor J..

e_todos os dignos parentes pertencen-

tes' a delicada familia do Senhor J. ..

e da bondoso, Senhora Doua L. . .

«As bonitas qualificações gosadas por

estes Senhores distinetos e estimaveis,

não deixarão de approvar as minhas

expressões supplicativas, oii'erecendo-

me uma resposta_ breve ou os termos

capazes de satisfazer os meus almejan-

tes desejos, emanados d'amizade ge-

nuína que lhes dedico. Esta decorosa

leitura Senhor J. requer uualyse feita

pelas pessoas seusatas ou habilitadas,

W

Por isso n'aquclla noite não pon-

de conciliar o somno.

Logo de manhã'. cedo foi para

o seu posto, espreitando todos os

caminhantcs e, sempre que lhe

a parecia distinguir ao longe a so-

breeasaca acastanhada do seu ve-

lho amigo, preparava-se para voar

ao seu encontro com o raminho

de violetas na mito. Mas Gervasio

não appareeeu. Ao meio dia, não

podendo espera ' mais, dirigiu-se

a casa do cego, situada na rua do

Sena n.° 42. Assim que 15.. chegou

viu a porta forrada de preto; um

caixão coberto com um panno da

mesma côr oecultava a entrada.

Sentiu um calañ'io percorrer-lhe

todos os membros; tremula de'

commoção, com o coração palpi-

tantc, penetrou no quarto do por-

teiro c perguntou pelo sr. Gerva-

sío.

-O sr. Gervasio, respondeu-

lhe uma mulher com o's olhos ver-

melhos das lagrimas, o sr. Gcrva-

sio morreu hontem; é hoje o en-

tcrro. Eu é que lhe cuidava do

   

    

  
   

     

  

 

   

  

  

   

    

  

   

  

  

nascendo d'ell-as os divorsos apoios da

verdade e da razão-«Ilha est sic ra- ,

tio demonstrado pela eordeal amizade:

-Amie-itia est. egregíum em“. _

Subscreve-me com o mais profundo

:testamento e amizade de vcssa senho-

ria muito humilde c obediente sen-o

0 . . .

Apontoado risonho de toliccs, que

parece foram escriptos a serio, faz esta

medonha e hirsuta tirada lembrar as

eelebrcs phases d”espavento vomitndas

pelo' heroc da comedia « Uma mulher

por (luas horas» que deixou echo nas

plateias do theatro portuguez.

O sr. dr. Guedes de Mello, distin-

cto clinico d'esta corte, publicou carta

no «Paim onde insere o seguinte

periodo :

«E' assim a cocaína um agente

«inestimavcl, principalmente porque

«não tem acção nenhuma geral, ao

«contrario do que suecede com o chlo-

aroformio; sua acção limituçse, porassim

«dizer; a abolir a. sensibilidade da

«parte sobre a qual.? ap¡›licadu,oisto

«por pouco tempo, não tendo, ein re-

«lação ao globo oeular,acç?io alguma,

«nem sobre a visao, nem sobre o mo-

cvimento dos olhos»

E' bom que os medicos portugue-

zes rito registando cm seus canhenhos

este triumpho.

O dr. Sampaio Ferraz, 2." prom0~

tor publico d'esta capital, deu denun-

cia perante o juiz de direito do .'Í.”

districto contra os srs. Viscondes de

\Vildik, eonsnl geral de Portugal, e

Castro Brandão, thesoureiro do consu-

lado, por jnlg'al-os iueursos no artigo

:269, combinado com o nrt. 270 do

codigo criminal;

Oart. 269 diz: «Sci-á, considerado

criminoso quem roubar; isto é, furtar

fazendo violencia á, .pessoa ou as con-

sas.”

O art.. '270, na suaseguuda parto,

diz :

aJulgar-se-ha violencia feita :i cou-

sa, todas as vezes que se destruirem

os ohstaculos :i perpetração dos roubos,

ou sc fizerem arrombamentos, exte-

riores ou interiores. '

«Os arrombamentos se considera-

rão feitos, todas as'vczes que se em-

pregar a força. ou quaesquer instru-

mentos ou appare'lhos para vencer os

obstuculos. n

Isto refere-sc ao celebre roubo (1)?) ou

extravio (??) ou_clcsrrmmrccímcnm CP?)

on comedclla (9?) feita no consulado de

Portugal, n'esta corte, em cuja com-

gem se cngoliram centenas de contos.

Parece que os cnh-es passeavmn nos

Abbruzos ou pela Sierra Morena!

E o nosso governo o que tem fei-

to? o que fará.?

O sr. Ramalho Ortigiio, com a sua

mania de ortigar tudo quanto em nes-

sa patria oxiste,tem iinitadores corre-

lativos no Brazil. Valentim dc Maga-

lhi'ies. a 10 de agosto no Diario de

Notícias,deu curso a um bonito trecho

de mau humor em que se descreve a

apoia dos poetas pelas regiões da glo-

ria: '

nVêde a Mocidade. Sacode' as :mas de

encontros d'aço e guias de ouro, espulum-as

no puro nzul dos soiihos, libra-sc n'ellus,

abre o vôo e parte. Parte e desapparoce ra-

pida, rapida como alva pomba mensageiro ..

W

 

governo domestieo, e posso dizer

afoitamcutc que não havia cm t0-

do o mundo um homem tão bom

como elle.

Felicidade eabiu sobre uma ea-

dcira como que fulminada e des-

atou a soluçar. ° .

A mulher continuou:

-Hontem pela mbnhã, na oe-

easião em que se dispnnhaasahir

foi atacado d'uma fraqueza subita.

Ampareio-o nos braços e assen-

tei-o nlnma poltrona. Chameipara

pedir soccorro. . . Quando chegou

o medico já, elle era cadaver. . .

Ahl o que nós somos!

O sahimento ia pôr-se em mar-

cha. Dois ou tres amigos do velho,

alguns locatarios da casa, o por-

teiro e a mulher que, como disse-

mos, era crendo. do defuueto, com-

punham na falta de parentes, o

funebre cortejo. Felicidade jun-

tou-se a clles, e acompanhou até

ao cemiterio, o velho amigo que

a morte lhe arrcbatara tão ines- -
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mas que não volta mais! Mas a Velhice¡-

ui d'ollal-como se arrasta! Em vão ensaia p

ainda o cansado \'ôo; as atas negam-sc u l

::seenrlol-a :ls alturas ilhnninedas e Vão::

levando, eae aqui eae acolá, n'um vôo ras-

tciro, trnpcgnív, inkn-minavel. . . _ l

uAs horas da Mocidade sào aves pf-I'Pgl'l-

nas, que um bom anjo cmbringn de luz antes

dc soltul-as ¡will-mamonto,
eu¡ busca d'cssas

nuvens fugidins, com fin-mas cugunsnlorus de i

formosas mulheres, e que se chummu Amor,

Gloria, Fortuna, Immortalídmle. . .

«As da Velhice tem azas de chumbo que

não levam :i viagem das illusõcs. . .

«Aqucllas vñam na direcção do Oriente,

da Luz, da Vida; buscam no céu um capitu-

lio ou um ninho. embriaguth no clamor das

com tubos du Fama ou nn doce lltlrnmnln

delicioso. dos beijos..

vôo parou banda do Disease, da Smnbra, da

Morto, e demandam sómente-o tumule; o

Estas, arrastam o i

 

unico porto.

«15' que o Prazer dal an tempo asas de

nujo: leves e fortes, no 'passo que a Dôr tem

o privilegia muldlcto de lho collar aos hom-

bros as azas negras, pesadas c vagar-usas

do morcego.

.u....-c..--o-....n-.....
..-.....

E mais abaixo exclama:

«Paiz de ânalphnhetos e de escravos, ain-

da não teve tempo para aprender a ler nem

de se envcrgouhur de ser o unico pnizd'cste

innncuso globo tem neo em que ainda que

medra a arvore aspha titicu da Escravidão! n

E concth «o que se faz 'no Bra-

zil?›-nada, seria pouco fazem

se horas, espera-se, aguarda-se

oecasià'o dc se fazer alguma cousa

que ainda se não fez.

Estes escriptores de fina raça di-

zem ás vezes coisas, que não estão

na cartilha do patriotismo; mas

escrevem bem. Valim-nos isso.

 

PHANTASMA.

_+_-

nanncnnunnn

Pelo tratado de Westminster,

entre a lnglatcr 'a e a Frauça em

1655, uma. g 'ave questão de dam-

nos e prejuizos foi submettida ao

governo da cidade livre de Ham-

burgo.

Em 167.1., a Inglaterra e' os

Paizcs Baixos convencionaram

submctter certas disputas de as-

sumptos mercantis ú regeneia de

lIespanha.

'Pelo tratado de 179-1, entre a

Inglaterra c os Estados Unidos,

'ai-ias reclamações pendentes fo-

ram submettidas auma commissâ'o

nomeada para esse eii'eito.

A contenda sobre a soberania

do ducado dc Bonillou, suscitada.

pelo congresso de Vienna em

18 15, foi regulada amigavelmen-

te pela arbitragem.

As questões, que por delimita-

caio de fronteiras se levantaram

depois do tratado dc Ghent, foram

submcttidas á decisão do rei da

Hollanda.

O imperador da. Russia, em

1818, ren'ulou uma questão entre

a Inglater 'a c os EstadOs Unidos

W

cntreteeida de Violetas, e regres-

sou a casa com a alma consterna-

da, para desabafar com a mãe

toda a sua magos.

IV

Dec0rreram alguns dias. Feli-

cidade ainda muito doloridae com

os olhos arroxeadosdgslagrimas,

voltam para a encruzilhada de

Buci. Ainda cantava: :Vamos as

Violetas! vamos ás violetasln mas

a voz não era alegre como d'au-

tes; ainda sorria, mas o sorriso

era impregnado de tristeza.

Quando sogra a hora em que

Grervasio costumava dar o seu

passeio, o coração da pobremeni-

na pulsava com violencia, e vol-

tava-se, instincti amentc, para o

lado d'ondc elle vinha sempre.

.Imaginan ainda, vel-o cami-

nhar ao longo do passeio, com a

sua physiouomia insinuante e

cradamente. De voz-lhe sobre a svm iathica. tcnteando a calcada

P
. . .

eampa uma corôa de perpetuas i com a bengala. Pensa 'a a. todo ol

  

relativa a restitidçfio de m-gros

capturados durante a guerra.

O ¡'ci da Pl'lt:?$r'~líl. rcgulon por

url :itragcm as rcr-lmnnçoes ch" sub-

ditos ln-itnmúcos contra :L branca,

provenientes das (3¡n*1'u(_-Ín',~: (los

trainer-mes na Costa de l'ortcndic,

em 1835.

A (lcstruiçiio no corsario (7mm-

7'0'1 A:"lii$Í')'(›J.'_I/, no porto da ilha

do Faial, 01111555, deu origem a

uma (pn'stñO entre os l'lstzu'los

Unidos c Portugal, que foi regu-

lada. por Napoleão Ill.

Mesmo na America do Sul, .ou-

dc o processo da. força L'- um mal

chi-(mico, a arbitragem impôs o

oeio z'L espada cm diversas occu-

siõcs.

Mas o arranjo das reclamações

do Alabama. em 1372, foi oniuis

formoso triumpho nl 'entendo pela.

rasâo e o bom senao sobre os mais

brutacs instinctos da. natureza

lnnnana. que reeordam os nnnacs

da historia. A Inglaterra foi con-

dcmnada a pagar tres n'iilhões dc

libras esterlinns, mas libertou-se

de uma luta f 'atricida que lhe

teria custado ecm milhões, sem

Contar os grandes saci-iiicios que

poupou o seu adversario, os lista-

dos Unidos.

Cm 1374, sir 'Fhonmz ll'adc,

embaixador da Gin-Bretanha em

Pckln, interveiu Noutra arbitr: -

gem dc feliz resultado entre a

China e o Japão, e o presidente

Grant regulou sutisfatorimnente

outra questão entre dois estudos

pagãos, cm 188.0.

Em 1875, o marechul Mac Íl'a-

hon, presidente da republica'. fran-

eeza, decidiu como erbitro as dit'-

iiculdades que, com motivo da

bahia. de Lourenço Marques, sur-

giram entre a Inglaterra e l'ertu-

gel.

Em 1 880,1)01' sentença dacom-

missão internacional de pescarias

de lluliias, os .l'lstzulos Unidos

pagaram cinco niill ões do d«_›llars

(4:500 contos de reis) aos pesca-

dores caundieuscs, cvitaiulo-se d'

esta maneira um conilicto Com a

Grit Bretanha.

 

UM BRAVO M .iRI N l I l-Il RO

lllíl-llCCc'll, a 13, em Lisboao sr.

visconde dc Seares Franco, com-

maudante geral da armada e se-

cretario da camara dos dignos

pares.

Havia nascido em 1810 c sem

WW

instante vel-o appareccr, sentar-

sd junto d'clla e fallar-lhe.

Uma tarde, estando a preparar-

se para voltar a casa, appro xiu'iou-

sc (llella um homem vestido de

preto, com gravata branca e as-

pecto grave, e 1.›ergunton-lhe se

se chamava Felicidade Descham-

ps.

- cdim, meu senhor, respon-

deu ella. Que pretende d'csta sua

creada?

_Conhech o sr.

disse o desconhecido.

_Ohl conheci, meu scmhor...,

conheci-obeni. . . , liul_.\l011:l.(l()ll-

zella, erguendo os olhos Tilil.l't'_líl.-

dos de lagrimas para o seu inter-

locutor. Elle tinha-mc muita ami-

zade e eu amava-o tambem, acres-

centou ella.

-- No. verdade, pl'UHCfIHlu o

(i crvnsio 9

recem-chegado. a prova mais cal ml A

de que 'elle lhe tinha grande

affeição, é a lembrança que teve

para comsigo, minha menina..

 ...21 4

_Então qual foi a lembranpi

ton praça eu! lHÊH. i'ui ;martin-

-nnn'iuimcm lHÊT. r-'L'fi'llilllll1012071-

tc em 115323 prínngít'o tenente un

.Nil-l. capitão torrente cn: 13:35,

l cz'ipitfni de irngatn, cm ltí-l 1_ ea-

pitzio do nun-'(- ¡anrra un 1:44?,

chefe de “dirisíio em lHÕH, chefe

de esquanlra em 1362, contra :il-

mírnnte em 136513, vice-;'.liniruníc

(lt-::dc 1873?.

('Íomnuunhm em 18-1 Íi--l 7 as for-

, ças nuvucs do bloqueio nox'uluus

costas do norte de Portugal, ::s

matariunuclns no llruzil em 13-15,'-

ÍJU, a que cmnlnziu :i ilha dolla-

deira. mn 18:32 S'Jl. a imperatriz

do lirazil. o corpo dos nun'iuln-É-

'ms da armado. as (llVlr-ÕUH dus

cowctns _Bariilebook-u. Ilíus, Jz'sfo-

/imíu c Samu, e da Eng/res, tn? da,

13/!»rlt'c'2'(( e díínddo.

Commundon além d'isso os bri-

gnes 1). Pedro, e Serra. do Film'

(cerco do Porto), escanua LL'M'al

(cerco do l'orto), pntucho b'. L'or-

'nrn'r/o, correta Íris, I). João Vl e

¡Jari/iolowcu Dias, fragatns 13m'-

-nluz, 1). ,Marin !I e I). I'Mwumlo

c nau l-'usro da, (Ia-ami..

lira já ha muitos nunes com-

mauduntc geral da armada.

Ó'mcsji-ílos de. armas

Sustentou 8 (.iusdc fogo nues-

eunu íllo'rrci-rc', contra uma bateria

inimiga, até ir a pique em 20 de

setembro de 1332. Acção de 21')

de setembro de 18:32, gnurmwen-

do eum a marinhagcui a butt-riu.

do (t'zrpfiro. I'l'n'çon a burra do rio

“011W, Com o ln'lgno cscuuu 1,¡-

brml, no dia lti de :Lln'il (lc ltib'fl,

saindo mpwlla barra debaixo de

fogo de iUClíLri as l_›utc1'ia.~z inimigas.

(lcrupou as 'ilhas llerlvngus,(-< ?u

uma. tbrçn de 5:34“) praças de

rinhnnezn. no din :32 de julho do

suln'ullh) nuno. llwonhccun :L sm'-

ru de i'il-rri nos dias 115 e 1:) (ele

sctunbro do supradito nuno, sob
y 

   

  

   

   

  

 

uudnr da praça de Peniche, aonde

dcsunlinn-o:L Chill a guarnição do

hr::ch @senna 1.'.7u'7'ul. .ll('S("]1!l):ll'-

(-ou en H. Martinho, Nazareth,

l)('\l('l'!':t'li':l e Figueira, debaixo de

liqfc), r-mn a guarnição do mencio-

nado l›r'z;_l;uc L'FFHIH'.. licconlnwcu

com a n liridn _gunrui ;ao cm \'illa

Nma :ln Rainha., occupmnlo dc-

pois o 'lhznco direito das linhas da

capital.

-'l'<›rnndu das praças dc \':L-

leuqn, Caminha. e Vianna. cmn as

guarniçüos das i"r:¡g:';tas D. María

H, dos hrigues ;Sierra do I'Wor c

Vou/;rt c do vapor (.mehe do Tidal.

*id-embate (hnqnellu li“:lgzlta

contra. 3 vapores da Junta rcv0-

WWW

(Fosse cxeellr-ntc homem? interro-

gou a rmnall¡eu-ira..

-liu, sr.“ Felicidzule, interrom-

peu o desermhccido, son o princi-

pal encrewntc do tahclliào No_

lumeourt, (-om esr'riptorioL-ni l'a-

ris, na rua llelphina n." 3, c Ye-

nho participar-lhe que (lcrrnsio,

não tendo ln-rdciros direcním nem

indirectos, lhe deixou cm testa-

incnto, devidamente i'orrnulzulo,

tudo o que portanht, ('rrcadeduus

_mil lilrrns L-m inscripçñcs, Lcm

como a sua modesta mobília; n'u'-

mn palavra: institue-a a sua, uni-

versal herdeira. 'll-nha, pois, a

lnínnlndc de ('Onll'líil'('l'('l' :innmhã,

pelas lH 'Inn-:Ls do diamo cartorio

de Nrmam-ourt, :dim de recchcr

pulllvlpnçilu e ouvir a h-itura do

testunn-nto de (,icrrusio. para em

seguida irmos n casa do defuncto,

do espolío.
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maio de 1.947, nas aguas da bau'-

ra. n'aquella cidade.

l*'r:meise.o Soares Franco, era

pardo reino, ajudante de campo

honornrio de S. M. F., ::run-cru::

da ordem da Torre e Espmln. e

da de Bento d'Aviz, da de H.

Estanislau da Russiac de S. Muu-

ricio e S. Lazaro da ltnlia, eom-

mcndador da Torre e Espude, de

Aviz e de Carlos III de Hespnnha,

ofñeiul do Cruzeiro do Brazil, da
w r ' r' .. 1 'Legiao de Honra de l'x 'anca e ca l “m 91m 96 MW «lc- .Innc (lo ?10714110,

Torre e l*ls¡:›ada, cavulleiro da

Torre e Espada e Conceição, con-

decorado com a medalha n.“ -l das

campanhas da liberdade, com as

medalhas (le ouro de bons servi-

ços, valor militure eomportnmer#

to exemplar, e com a medalha de

prata da divisão auxiliar a lIes-

punha, etc.

w_

lllSllJllIl ll'lllll il'ENlUHElHll

o nnusruo Dos ESTRANGEIROS

E. anemmssmo no suníio

Olivier Pain

Tinha 44 annos. Aos 23 foi en-

cerrado na prisão de Mazas, pelas

suas satvrae em verso contra Na-

poleão Ill. D'abi uma grande af-

feição a. Henri Rochefort No tem-

po da eommnna, Roehefort fez

com que Olivier Pain fosse no-

meado secretario ge 'n.l do minis-

terio dos negocios L'SÍ¡':HI_L;'C-il'03.

Quando as tropas de Versailles

assalta 'um l'zu'is Ulivier Pain ba-

teu-sc valentementee só abando-

nou as barricadns depois de ter

sete feridas, que o mostraram.

Rcfugiou-sc eu: iludo, denun-

ciando-o um seu (t')¡lf.j7l_). Respon-

deu a nm conselho de guerra, e

foi deportado por:: u. Nova Calc-

donia, onde se encontrou com Ro-

chefort. EV:L1'lll':\JH-'-HC, chegando

sãos e salvos a lnigluterra,_d'oncle

passru'am para a Suissa..

Rebentim a guerra turco-mesa,

e Olivier l'ain partiu ¡un-ao thea-

tro da guerra como corresponden-

te do Bien Public. Atravesson as

linhas russas; chegou a Plewna,

c captou a. confiança de Osman-

Pachá onde se bateu cornjosamcn-

te, e nos intervallos serviu. de par-

lannentzn'io. .

Os russos soffrerarn ali desas-

tre: sobre desastres; mas os rou-

maicos vingarom-os, c deitaram a

mão a Pain. Por mais que elle

protestasse que era reporter, os

vancedores não o attcnderam. Pri-

sioneiro, fez uma terrivel jornada

(400 legíuas), e foi encureerado

cm Sizerane, nas margens do Vol-

ga. .

Roehefort sabe d'isto, põe-se

em campo, e consegue que o con-

selho de estado da Suissa inter-

venhaunto do imperador da Rus-

sua, reclamando Olivier Pain co-

mo cidadão suisso. E Olivier Pain

foi posto em liberdade. Um mez

depois, batia á porta de Roche-

fort.

Quando foi promulgada a am-

nistia contra os implicado:: nos

crimes da communa, Olivier Pain,

regressou a Paris, e entrou de no-

vo no. jornalismo. Rebentou a

guerra do Sudão, e eil-o que par-

te, como correspondente do Figa-

ro, levando cartas de recommen-

daçíío para o Mahdi. De repente,

estala a noticia: ;Olivier Pain é

o generalissiino e o ministro dos

negocios estrangeiros do Mahdi,

foi elle quem dirigiu a tomada de

Khartnm! n

E foi? Eu cá não o sei dizer. O

facto é que Roehefort convencido

  

to por ordem dos ins-leres, fez ha

semanas um chinfrim modonho em

.Paris, ameaçando até eshoi'etear

o embaixador inglez, e a (irã-

llretanha Inu-:mou da undaeia do

Tulnlplllctãll'lO, a quem u. No 'a

(fulc'donia nào curou os repentes

(lo genío.

ninguna

  

c gua ee mim 'I'Pgnisz'adn no ?Erro

4.", a. 213 rujo «mento se' fez

cm. 5 da maio de 12:33.

 

O padre Antonio da Costa,

mesbytero do habito de q_ Pedro,

e prior da (igreja de Travanca,

requereu a El-liei 1,). Affonso llI

perdão pOl' tCl' dormido em varias rndierhncntc cure n monounlniu de ineptua

occasiões com sete raparigas i1'-

mãs (não (llelle) e com uma tia:

além dlisto teve traeto com nove

eomndres, e onze afilhadas de An-

tonio da Cunha, natu'ul de Ta-

rouca.. Além do referido, confes-

sou que tinha. tido mais ' commu-

nicaaio com cíneoenta e tantas

mulheres, e de todas estas com-

cubi'nas teve cento e noventa e

   

  

   

   

   

  

   

   

  

   

   

 

   

  

  

   

 

Incas, e os mais varões. El-Rei

lhe perdoou debaixo da condição

de emenda, e por uma só vez lhe

concedia semelhante graça.

lista nota foi fornecida pelo sr. Manuel

Fernandes Thomaz.

Guandu -EPOCA-

Os jesuítas do Porto

Deimm corninhos ::o sol

Querem ser do l). Miguel -

O vespertino nrrebol.

E o cardeal D. Americo

No zu¡ 'upa das ghlhetas,

Bebe aos, goles, inspiração

Rcchcindu d”:illas tretafs.

Mas o Vasques de Mesquita

N'ersta questão da mami-dente»

l'rmnette cxa'otnl-a toda

Inda que o bispo s'esquenle.

dominar.

anuncia '
Sr. Bohemia-Nâo é com intuito do

Innstrur, que n'mtu terra. hu lmus Vucthõps

tormenta, que empuulio hoje :i minho' 1'1'3IIFClI;

muito menos pelo ileseju de botarcompeten-

cia com ou eximion tocadores de Dumbo, u.,

descansar-lo musical, que por aqui se exhibe;

e sómente porque nn: seduz o tluuna do sr.

anaia, onde bota canto de nwralidude, m-

mino já para tlun de dd. . . menor, pondo

omaocâo, essas fibras do coração, que são

o orgão du. caridade.

Eis_ :dli um hypocritn. sentimental. . . . . .

um embaixador mór de crcdnlas ingenuida-

dos!

Sr. redoctor.-Os untagonismos em ter-

ras pequenas, aiinudos pelo (liopnzão do sr.

Zagnia & CJl nem são mbrm nem fecuudm,

são n bitola das jaculclwics, porque sc aqui-

latam míseros hypocritas, que nu penumbra

do ¡umzdoug/mo, desprendem, sem criteria,

rasteira. criticu,tuI como colxzrde _quinto sulti-

tando de contente, após alguma gentileza

acobcrtmla com a sombra dn noite.

O thcsoureiro da Urnçu, fez u festa como

pôde, couro intuito de não deitar ao esqui-,-

cimento o culto religioso, c de alimentar n

tradiceâo festiva du sua terra. .I-'reícriu ou-

vir o tati¡- du critica, ao latir do calote; pro-

cedeu nobre o honradmnentc.

O sr. Seabra prestando-sc n auxiliar-o

nobre ancião n'm ucllma lides, já incompati-

vcis com “a. suo. i( rule, concorrendo ao bom

exito da festividade, preferindo o, nrdno e

nào rennmer. do trabalho, ao raio mnldizen-

to de infame cspreítmlor: procedeu nobre e

fecundamente. E se havia individuos, que

com m'ultadus esmolas, pretendiam auxiliar

n. connucmoração do dia festivo da Senhora

das Neves, não deixando oii'useur uma trn-

dicção 1L'loriosu, e incitundo outros u exal-

çnr a sua terra natal, preferindo elevar o

nivel moral, c o progresso d'esta localidade,

n i'ruirom, com egoísmo, algumas dezenas de.

mil reis, proecdimn nobre e fecundamcntc.

Eis senão quando apparcec Zugnin 8: (7.1

macetsmdo o oculo (do dois dceilitros dc

capacidade) du sun. critica inepm e _id espi-

rituoaa, insinuando aquelloutro mon-Za: epi-

thcto, :iquellc o ridimlo envolto em eynieo

cneomio, a estes o nome. de. patamar (1,121."-

farromdoa, e não escapam ao ebalromuento

i d'um doe seus bordar', nem as opus dos mor-

domos nom. . . os Santos da muzíea, c dos

au'doresu E quando a laniínadoseu bestuu-

, to já não tôa, mas destôu, tentam desinter-

 

_ too direi, ousureí andar tambem,

     

 

  

sete filhos, quarenta. foram fe-

w na Til/pogi'apliia (/mz'dental; as gravu-

A_ ÉPOCA

___.__“___________'___L.'__.__~___

Inca”, ”Tin do Porto no dia' de de que Pain foi fusnado no dc“- Y_ 'ns :v.ttriutos, eu¡ ar decolau'eju, cum o 0(7"l:'0. _ llldu::deu,ministro I';t,-'.'n1:*-'-':ro~_l d'lle- u " '

3 nojento» pain- lmoderados. o emu ::bia .1“.

nice; hum coração emurul, já ptzrneu, e se

aperta. . . zurra! Que deprml:u_-âw!

Quem provocou ou autopouímnou?

Porque veio '/.agzuíadv, U.“ ferir macf'pti-

bilidudcs, ¡Ivivur feridas, dc.~¡›reci:n<h: :ls

bone intenções, ::ssoulhuudo os tnreeus du

ousa, desvnrtmnulo !'uctos emu ares dc irri-

soriu. mq-crinridude?

Nobre e funmdamcnte andou n tliesnu-

_ ruivo, que votou ao desprezo as insinu:u_-ños

(lim que desrespeitaran a. em: calado e inten-

çocs.

Nobre c fecundnmcntc procedeu o er.

Seabra, que rcpellíu, assiguumlo na seus

(-serigutns, cumulativos ameaças, q-spnroundo

:Izozuolu o companhia, que sealrriwtu Sul) o

rw.:- dc íni'muunto ígnmniniuhíii convencido,

que as dimensões dus .anus orelhas n ti'nirmn,

::em intermneão da bruxa de l”)ossos, ou

qualquer (lata pelladu. Nobre e !.'fl'llf'l'US-¡á-

mente. andaram ('m tous (giznfm'rouados pu-

tuscos, eorrcspomlcndo :í sutyrn com uml

sorriso de enmpnlxño, para com na inn/Juic-

da arvorndns cm (jm/quer como com uppu-

rentes fdros dc espirito. . . sutyrieo.

Nobre e generomuncnteg innuodeutrmen-

manipu-

lando (l'om avante, cm vez de cntaplaeum

de linhaça, o empiaato de"c:u1thf\ridm, que

e insoleutes escrcvinbadorcu. _

E fecundo será o nouso consoante proce-
der, porque r. desmascarar virá. os hypnerí-

tas, sua índole. e manhas, pondo :lssim de
sobreavizo, os que sejulgam oil'endidos por

sua ,qn-in c calão, suppondo que ou nume-

qums !lindu são susceptíveis de conservar u
pintura d'ulgum cmnbiante de dignidade nu
dcceueia. . . Se utnuto me forçarem, execu-
turei o alegro d'cstc trecho, que oil'ercccrei
n 7._ugaia St 0.' no tom dc lá... ou sl
mmor.

Eixo, 1."› dc setembro de 1885.

Mestre Salta d'um club em projeoticlo.

E**

SALA DíVISlTAS

Fez rumos

A 14 o exm.° sr. Joaquim Sc-

qneira Moreira.

Fazem anno's

A 18 o exmf' sr. José Augusto

Pereira do Couto Brandão.

A 23 os exm.os srs. Guilherme

Henriques d'Almeida Machado, e

dr. Daniel da Silva Ribeiro.

A 24 a um.“ sr.“ D. Maria das

Mercês Ferreira da Cunha, e o

filho do nosso bom amigo Arthur

Ravara de nome Arthur.

-+__

' ANNlVERSARIOS

A 20-Casamento do .sr.F_ran-

eisco Augusto Aro e Oliveira ;

partida do sr. dr. Antonio Silves-

tre do Rego, Secretan'io Geral em

1882.

A :ZÉ-Morte de Joaquim José

de Mello em 1833- 'lnsamento-

do sr. Zacharias da Nai-u. e Silva

em 1883,.

____..._____

Blêêããiliãüil

OS MISERAV HS, por Victor

Hugo. Truducçào do Antonio Rodri-

gues de Sousa e Silva revista por

Gualdino de Campos. Editor E. da

Costa Santos-Porto.

Recebemos o primeiro fascieulo

d'esta ob .a monumental posta em cx-

plendido papel, nitidamente impressa

 

.

ras foram compradas ao editor pari-

siense Eugene Hugucr.

Cumpre-nos agradecer o fasciculo

com que fomos obsequíudos;

D] @(21035ARM) UNIVERSAL DE

EDUCAÇAO E ENSINO, de Campa-

gne.

Agradecemos_ a. 11.“ caderneta aos

succesaoree da casa (,'Ízm'dron.. A. obra

de que .se tractu é o rcpositon'o mais

completo e interessante de todos os

conhecimentos pedagogicas. A im-

prensa tece-lhe elogios; A .ÉPOCA

não fará iniusta. excepção.

Os discípulos e os mestres encon-

tram ali que consultar.

MELLO' FREITAS.

.w-

RESENHA TELEGRAPHICA

e Canhoneira ullemã Ir'tís foi de Manilla

para Singapura, A 7.

Despachos dc 9 dizem que vapor Ve-

laeco chegou a Yap onde está já. installadu

governador hespauhol; e. que imperadorb'rui-

lhermertem ideias de par..

-r Imprensa Italia, furor-ave] :i llnspa- '

nha: preparem-Fu 1500 italianos para guar-

niçro dc Mussuub. A 10.

Chegada Cupello e Ivçus á. Madeira', 3

  

  

    

   

   

    

   

  

  

 

  

  

    

    

   

  

  

cnunnu

Uzãii'ln :.;l('!

nlml:: nur¡

'É ..'v

ma. A 1:3.

ae .'vlrrte do Visconde de Hurrr's Franco.

(l I'i*l'ÃI'-,]t›ü':':uu' diz que lillíl'

  

  

  

. e theor no12'.

1. .\ 1.“.

..'klâl-?JnllÚ-5

   

   

  

.um «unhvu :i

l Fr:: ' _mu-fx :le i'iuuíér, v... «mto arabe,

indr'p .alentm. .'l .iii.

-'-:- .l ln-qmeinua de ll- diznm que flarnrmuv

Í bozul-::r-leurmn .'\l:'.r:'.n,_l::ru rn¡ Bladrn :L

 

iv i)|'lil(l

nora. A ll..

('lu-gmu u .ri-:NHL Irene e Cr¡le I.

¡ (l imperwíor Guilherme revista :':s :nub'alnn-

i eiuu em ('urlsrube, disto' esperar que

muito teimam-Uau mio sei precisas. A 1:3.

Der-'paele de lí) dmemque luglr -r~

rn faz cuuml common¡ Cum Mit-manha ques-

, tiro L'al'ullntls.

Folhru ministro-iam d'llnsr

#leões :inté-j'erinaniezi- ein 1 le-

 

l ..
l ._.

    

   
cn¡ llo- ' "

._ - dade para EL' eviiurem oe calm/1.":

?3

.-Mh______._._ . ___ _. .-,.._._ H_ .

ro :irado por um eavzillo. l':.r:=. (':iru

“min-'ms o animal t“vo um .rn-nun» n-

"0u~sc :i mare. l"eli::1nt_\ntenie nror-

Iii?l;1'llcll!. Danni:: ¡':n'abr: u do::

Íçtlr'ijfl (lb-"IS.

A' Cum:u'a

l'rçyo levantar uma planta d:: ci- '

 

'I'M-Im

!-›.- que por ::hi E“) taxi-ni todos Godin-1

a ¡.nrefexl'o do (l!›:'t/7:r(,)¡.“lài~r›u'. Uma das

manuel agora muito da :nodn.erín'e.;.ta

IM. tm'l'a (credita juntei-5'!) é estreitar :bi

ruas. Não se uermiíta-uínzlouue se wa»
. y «r . . ^ . .. .
ta vmnzo. His-'nn ::ideia de lluio lill'Ón',

(lessgruçuda filão. quer dizer. iiil'elír.

m1,?, milton; luíuriuha e inlhuala llaniuuid lreuoi
I tum que -nuo e verdad:: :1 nur'. terra tnzcr u'ciallnnulo 110 (inerte.

cruise nommuu¡ com a Allmnunl; A. Iii.

l)c.~pavhn's de iii dizem fino.: err:: urvn-

rarrnn bandeira eu¡ Ambudu, no ,gulphu de

Adcn.

 

*+-

Aojuiz de Direito desta

, comarca

0 mui sr-:L' CONHECIMENTO n

nnvmos nrrurros

No (imune-mio do I'm-tu), de hon-

tem, Yom publicado o seguinte

COMMUNICADO

AOS MEUJ AMIGOS 1:: CULI.H'1AG

«Não devendo responder pela inl-

«prensa n Uns Pilsqllllld ((UO um “ll

«Felizardo de Lima publicou em se_

«gundo-feira contra a minha pcaaoa,

acalnnmiando-me vilmente, como ó Seu

«velho costumo, tirei a unica detforra

«pessiveh dando-lhe, :is 6 horas da

atardc, na. praça de D. Pedro, duas

«lienguludas, pqr não dever scr outra

«a punição do garoto.

«Porto, 16 de setembro de 188-3.

«Ifm'ygdio de 011,' ceia a,

«Rodactor da Foi/:a Now e do Sec-1110.»

O Primeiro de Janeiro de 1:") traz

a seguinte noticia:

Uma. ngm-cssão.-Cnnsta no ¡72's-

trich) de 'Virou que o sr. 'l'óro,-a' quem se

attribute n. responsabilidade de une artigos

epigrnphmlos .Mão Negra., e pnhlnmdos no

_Liberal-_tmn rudcmcntc aggrcdidn no edifi-

cio dos poços do concelho, por um juriseon-

sulto d'aqucllu cidade, que_ se julga aggra-

vudo com rcfcrchciaa contnlua nos IncñlllOS

artigos.

›$ . .

Iln. portanto muito cavalheiro de-

licado que recorre ainda :i bengala

como supremo nrgumentol

Vamos a vêr ns sentenças que os

dois caras suscitarà'o, ,se suscita-rem.

_Emygdio Navarro bateu-sc assa-

nhado em Lisboa :2 bengalada com o

Radi'elr. Foi uma luta terrivel n mui-

to fullnda. E d'aln'? Kadu. sr. juiz.

_w_

crnengnocn

Concerto urgente

n,
O Hr. Augusto Fma'cira Pinto ,us-

_to_. diz-nos em carta de 13 do correu-

tc, que a estrada de Mamodeiro a

Aveiro, no lanço d'uqurrllc sitio :i gun-

dra da (.llivoirinha esta'. n'um colado

lamentavcl, obrigando ao earn:a_«:mr~a

a zig-zugs reiteradas, que conver-

tem a viagem n'um eupplicio, sendo

certo que com uma reparação facil e

pouco dispendíooa torna-ae viavel o

caminho.

Chamamos a atteneão do sr. Di-

rector das Obras Publicas para oste

assum to, e. estamos cm'tou que hiiodo

-r a tendidas as justas reclamações

?o sr. Augusto Ferreira Pinto.

o

Arraial do 55. Jzu-iutho

A .19 e. 20 do corrente. llew

'uma festa de muito sainetc. (Í) sitio ó

pictoresco.

Óbitos

Morreu em Lisboaaer.n D. Marin

da Luz Nobre.

_ _Morreu tambem aqui ha dias, a

sr.“ Joanna Rosa d'Almeida.

falle idos.

Visita

A 15, o sr. Eduardo f,':il1l;~i:':1('.i-'i,

da (.Íusa da liorrulini, veio e. ceia e;-

dade,

Podia. ser fatal

  

  

  

   

  

   

hill (ie Plynníndh a

 

NOPSFGIL SPU'LNDI'R. (PA indu

Festa ríju no dia lil. Autesassiin.

Arde o mnheiro de quem nlisso'uclxa

prazer. Antes arguim.

l'li-:tão

Na quinta da Forca, o ur. Mar-
ques; (lomes, nosuo c:dudi050:tu:í2;0.

›--Na Couto Nova, ou srs.

cisco do Pinho Íiumlcs Pinto,

cecrivño da (.'muarru José Rodrigues
oe Mello e sua mg"“ esposa, e o' sr.
Antonio Maria dos Santos¡ lr'reirc.

--I\n. ha'ra, os grs. .losolüduerdo, . ..
d Almeida. \'dhena e sua cx."'“ famí-
lia; 'o sr. dr. Antonio Augusto Noguei-
ra morno, Illuutrado dobrou-ido do pro-

. " . u «-' -
i

em :mel Iegio nuconnirca da (farta o
Seduc-.ao o sr. Ricardo Maria Noguei-
rabouto.

__ N'esta. cidade o sr.

Brito Vidal.

Fran-

d igno

Duarte do

O sr. Eduhrdo IT'nloño

IMZ-.HC que vemdirigir us obrzu do
pharol da nossa barra.

Peito de (Tur 'uma

No dia 10, passou aqui no omni-
nho de ferro, e. PCll'laliO o sr. commun-
dador Antonio Joaquim llomem de
Macedo preparou-lhe uma rnidosa mn-
nifcetaçiio de mnisado. Osr. Governa-

dor Civil de Lisboa deixou 20:000 rs.
para os pobre. . Bem hajal

Substlt ufnu (10__iuiz de direito
(Pest-'tn (corn-:Iron '

'or decreto de 3 forum nomeados

os era. dr. Lourenço d'Aluwida, .lo-.ei
\ ' '

berron'a da Cunha e .l. illugalhàoe

lnzna.

.A 13 caules¡ i-o d '( 1'¡

A (listnneia d'Uliveira do Bairro

a cata cidade «s considerwel.

Porque 1': que. a (ib-mprmluüz do u:-

mínho dcfer'ronitoestabelece Inn ape-
adeiro mn Uià? l'oiu servia do 0'rau-

de utilidade. h

Ponto do 1,311110

lulbrmam-no:: que. os alicm'ccs dies-
ta ponte (na linha lrrrealestdo muito

abalados c perigosos. Convém que.

quem suporiutendc examine se são

Verdadeirrm as informar-Gee, que nos'
("leu pessoa Hdr-digna.

WMo
o .

EMULSÃO SCOTT

U oloc dc tigado de bmndlnio x"- agradavel
::o paladar. Dix-se. que u [Imoluvio'llr S003#
com hypophosphltos do eul e soda 1': muito
agradavel an paladar e euntcm todas as \':Ln-
tuga-ns do oleo de ligado do lnn-nllnin rena¡-
dmx :is qualidmlcs ifnrtiíicantns e reemmzi-
tuintí's dos hypophosphítoa de cal e de soda.

E' rccmulrwmlmlu pelo» medicos como um
remedio muito util rn-u. a pl¡tv›iea c ruuhi-
tiyiuo. Para :ru-.rcazzçns delimidus c seuhoraa
predispostas para n phrysicn é do grande
utilidade.

A

naum numa
[Hu Yüllüvdül'

de Phuuns L'og'g'

  

A volta do mundo em RO dios

nao será d'ora avante. privilegio
Danos Pczmnea às 1.aminas do“, , exclusn'o dos' heroes dos roman-

i ces de Juho \'erne. Aquelle rom'

'lIÚJUW'C realeon-se a valer, em

menos tempo do que. foi preciso

a l'lnleas Feng e u Passe-Pur-C

to¡ Ii..

., _ _ . , 7
L HI \apor ingiezm ¡fr/rm

23?:- de

\':I' ..
. ..L

111.“) Few)

O er. lose E. d'Alznvida Vilhena, Passado» C Ching““ “r NOV“ ?Alim-

a 1-1, vinha da burra com o ur. Auto- dm em' 8 de mil“) i“i'l-"illlliczr , c
Í ' ¡\ 4 .Duarte e bllvan'nm u:u'~ . tan (Lo nu Viagem ou

i . ~ .ç
um .lingua-_o

::Hifi-

"'-' l'J 'l10-Ligue',  



4.

.. “.H -___..__

ras e 50 minutos, ou, se contar-

mos com as differenças da latitu-

de, 325 dias e 30 minutos. Omcs-

mo vapor ter. a viagem dc retor-

no em 35 dias, õ horas e 10 mi-

nutos.

Sonnnando-as duas travessias,

temos 73 dias, 5 .horas »e 40 ini-

nutos.

Quasi uma 'semana menos que

na. viagem fantastica de Julio

Verne.

- ' o KW

Febre umarelln;

febre-:ü pulustrcs; :nais um

¡nicrobriog é um nunca.

:martha:-

O dr. Vieira de Mello, um dos

mais distinctos medicos do Bra-

zil, após aturadissimos estudos ao

microscopío, descobriu no sangue

dos enfermos das fehres palustres

um mieroz__vma igual ao que o dr.

Domingos Freire encontrou no

sangue dos doentes de febre ama-

_ rclla, c que por este iusigne ho-

mem de seiencia foi denominado

n crypàmmus masntogcnica › .

 

.A. ÉPOCA.

 

Das obser 'ações do dr. Vieira

de Mello, parece, pois deve con-

cluir-sc que a febre amar-ella não

é uma doença typica, mas sim

uma modalidade da febre palus-

tre. A

Se pela continuação das obser-

'ações e experiencias, a que o dr,

Vieira de Mello está procedendo,

se verilicar de uma maneira defi-

nitiva a cxactidão dos resultados

já. obtidos, é facil de prever a in-

lluencia que d'esse facto advirá.

para o tratamento e prophylaxia

do terrivel typho americano, que

poderá. curar-se com sulfato de

quiuino na maioria dos casos.

Está por tanto averignado que

as luzes do systoma Tavares, são

as de maior intensidade e alcance

até hoje conhecido.

O pharol da barra Head, pc-

quena ilha, que fica ao norte da

ilha da Irlanda, e que se chama a

a ilha Bermera, alcança trinta e

cinco milhas. O pharol du ilha de

Lundy-canal de S. Jorge-_avis-

ta-se a trinta c duas milhas; ou-

tros ha ainda de grande intensi-

dade, mas de muito menos força

e poder ilhmiinaute, taes como os

do cabo Griner, Uschant, a entra-

da do canal da Mancha, e Belle

Isle, ao golpho da Biscaya, pro-

ximo das entradas do Nantes e

Lorieut na costa de França, etc.,

etc., ficando pois assentado que

alcançando o pharol da barra

Head trinta e cinco milhas, queé.

o de maior alcance até hoje conhe-

cido pela navegação, as luzes do

systema-Tavares-alcançam 6 3

milhas nauticas, o que da uma

consideravel diíi'erença, paramais,

“a. o.

'Luzes de cumpuuhn

(Invento porttlguoz)

Francisco Antonio Tazaros fez

corresponder a 3 de julho de 1888

Extremoz com Palmella por meio

de luzes. A distancia entre os dois

pontos é de 117 kilometros 01163

milhas.

  

 

de vinte e oito milhas, ou quasio É tompcstmlo, mas quando chore a

dobro do que púdcm conseguir os , planta deslhllece. Num-a os pas-

pharoes de primeira ordem.

Mas o nosso Tavares é nosso c

isso é que o mata. A divisa em

Portugal e: inventa., mas morre

de fome.

~›W!§M%

ITIna planta. electric“

saros e os insectos se. lhes apro-

ximam. (Í) solo onde vegeta não

contém m:-nl1unnn<_-tal nmgndim.

ferro, Cobalto ou niel;cl, e esta

electricidade pertence-lhe muito

exclusivanu-nte.

Esta noticia vale dois pintos.

Muitos jornacs allemães des'

crevem niestc momento uma plan'

ta ha pouco descoberta que pos-

sue em alto grau as propriedades

magneticas.

Chamam-lhe a ¡obg/101mm cleo-

trina, Quando se quebra uma has-

te, recebe-se um choque semelhan-

te ao dado pelo conductor de uma

bobina de inducção; a seis metros

de distancia a agulha rcsente-sc,

e desvaria completamente se a

approximam da planta. A energia

d'esta influencia varia com as dif-

ferentcs horas do dia, tendo o seu

marina/J as duas horas da tarde, mam esta indicação dada em to-

e anuullandosc de_'noite; augmcn- das a obras dc l›otanica:_a. piu'-

ta notavelmente cm tempo de tricidade jin-were a _qcrmimrçño.

~«›=›7~$~êS--t4›--

Iüa'oltos da electricidade

:sobre u. gut'nliunçüo

 

O professor IIoldeíIeiss notou

que uma semente de hctcrrava

nicttida u'um terreno exposto aos

raios d'nm fúco electrico germi-

nou dois dias mais et'do de que

outra semente enterrada fora d'a-

qucllc foco.

Mr. Scholler viu tambem que

asheterravas scnu-adas n'um sí-

tio ferido pelo raio sc desenvol-

viam n'uma vegetação luxuriantc.

Estas duas observações coniir-
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ARMAZENS
(I). Maria da Gian-da Quares-

ma dc Mello aluga dois na Praça

do Peixe.

MOUÇO

Vende-se no 1.0 quinhão-Casa

Branca Testado..

RAMALHO ORTIGÃO

A HoIIAnuA
As prigcns-Primeiros aspectos-Cam-

os e aldeias-As cidades-As casas e os

individuos-As coloniais-A arte-A cultura

intellectual.

1 volume $500, pelo correio M580 reis.

Curtonudo lâSOO, pelo correio 15900 rs.

Livraria MELLOGUIMARAES

AVEIRO

PIANO
Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'esta redação se diz.

Pllll Glllli lli PHIIIMIBII
PRECISA-SE d'um que tenha

quatro annos pratica regis-

tada, para a pharmaeia Ribeiro

RUA DIREITA

AVEIRO

rnuisin
SCOTT

De Oleo Puro de

FIG'ADO DE BACALHAU
00“

Hypophosphltos de Cal e Soda.
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.E E :Bo agradavel ao paladar como o leite.

â Possuo todas as virtudes do one Simpla

:de Fígado deBacalhaooumbonmda

::Emborrme -

9 cura a ?mm-Io;

“3 Cura a Anemia.

Cura a Debllldade ancora.“

Cura a Esorofula.

' Cura o Rheumatlamo.

4 Curl a Tosse o 801800.

.A Cura o Rachltlomo das Oceano“.

E :aceitaria pelos medicos, é do cheiro

e sabor agradavel, de facil digestão, e o

-~ nupptàrtam os eatomagoa mais delicados.

A venda nos botloaae drogarla¡

Deposito em Aveiro-l'lmrumciu o Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

lJlBl] UNIR“ UNIVERSAL
DE

EDUCAçÃguE ENSlNO

E. CAMPAGNE

_Livraria editora de Ernesto Char-

dronTIJURTU.
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PRAIA E ESFINHO
RUA oo BANDEIRA DE MELLO-34'

CASA FILIAL DE MACEDO 86 C.A

SIMÃO MONTEIRO DE CARVALHO, participa aos seus bondo-

sos amigos e ohsequiosos freguezcs, que na fôrma dos amics an-

teriores, transferiu para a praia de Espinho e durante a epoca bal-

near, o estabelecimento de modas que dirige n'esta cidade.

Em Espinho espera portanto a sua visita, podendo desde já af-

fiançar-lhes que apresenta este anno um sortimento completo de. to-

das as novidades da estação em condições vantajosissimas, sem com-

petencia de outro qualquer estabelecimento.

VENDA DE PHÚPHIEDADE RUSIIEA
Vende-se a propriedade denomi-

nada Cayão, sita em Esgueira, que

se compõe de terra de semeadura e

pinhal, e mede toda '73 alqueires

approximadamente.

Vende-se junta. ou em loiras, co-

mo melhor convier.

Nesta redacção se diz com quem

tratar. '

 

_ VlCTOR Huse

OS MISERA'V'EIS

EXPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

ILLUSTRADA con :no GRAVURAS CUMPRADAS A0 enrron PARISIENSE

EUGÉNE HUGUES

Prímorosn trmlucçzio do finado jornalista portnense A. R. Sousa c Silva, a mais ver'

nacula e correcta que tem upparccio até hoje em linguagem portugueza, conservando

todo o vigor c todas as bellezau do origMnl.

A revisão do texto o coordenação das gravuras e da obra está confinda ao jornalista

portucnse Gouldin do Campos.. .

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de õ volumes ou 60 fascículos cm -L c illustrada com 500 gravuras,

distribuidas em fascículos scmunaca de 32 paginas ao preço dc 10 réis pagos no acto da

entrega.

Para as províncias o preço do fasciculo é o mesmo que no Porto, franco'dc porte,

sendo u :tssignaturu paga adiantada e uu importancia de 5 fascículos.

A casa editora garante a todas as pessoas que angariurem 5 insignitturns, a rennme-

de 20 p. c. _

' 'odn a correspondencia (levo ser dirigida ñ. LIVRARIA CIVILISAÇAO do Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 e 6.-Porto.

DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALMEIDA
COM

OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

STA ofñciua fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragens, taco como

E dobradiças, ñxua fechaduras, pedrczcs de todos os tamanhos, etc., etc-

'l'cm tmnbem um grande sortido dc fechaduras da Allcmanlm, França e Inglaterra

assim como todos os pertences n branco. ° '

Grande sortido de pornfnzos dc todos os tamanhos, pregos de arame, chumbo em

barra, bicco do ferro, de cobre e dc zinco. '

Um grande sortimento de fogões desde 53000 reis para cima.

GRANDE variedade em panellas de ferro, e de todos os tamanhos.

Preços e descontos Bem conlpetcnciu

 

SEMPRE NVIDADE l ll

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GAMELLAÊ di FILHO

Neste estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortido de Vi-

veres taes como:

Que“os, londrino, flmncngo, Serra da Estrella o Niza-C'onservnih Ílipflr'za

franc-emu; c nacionues; alcaparras cm frascos; mostvrrlu em po c pri-parada, Julicnne c-m

pneotes-Dquúcigus, de Cintra, dc Arouca, inglezu e norlnzuulucm latim e bnrriu-

1›¡|5a§¡n§, dc Malaga c Alimmte-luassns, de todas as qualidades-_Leite (40n-

dcnsudo dos Alpes-125 qualidudou (h- l›i›~'<-.0¡1 nulo bolachas nn-

cionacs, fruucezas c IllglGZIlS-VÍIIIIOS, de ¡hu-deus, Mcdue e Julien, Jerez. Pasto

tino, Amontillndo tino, Anojo, Soleru Imperial e Soh-ra l'utrinrelia - (fu-nndó vn-

rlcdndc em vinhos do Porto, Madeira, Ali-intcjo, (failures. ete.-F“r1101:u~s I'run-

cezns em frascos c caixas c cm lutas - IIni'o (lc piuch ltul¡uno-Furinhu de Sci-ny

-Chocolutes, portuguczcs, francech e lll'NlllllllllM's- Lindas¡ cartonngens pç¡ n

amendoim e doce-Unir¡ extruorllinuriu val-icdaulu dr' assumam-s, nrmzes,

cntés, chás e tudo o que diz respeito n. mercearia-D000“ nncinnrcs e cstrnng0irnsl~

1\Inr¡nclla.du nacional e francesa- Farinhas, de Main-nu, tapioca, ('H'll'lln

fura, batata, sugú, acvudiuhu c perles do Ximm-Mulunlc de ltaliu c de Lvon-(iio-

lutinu. branca c. vcrmelh:i-lñtpoirg¡ pe tulus as lilltllillllill'ã c objectos para encrip-

torio o lnuit os artigos quu seria. inlporisi vol inlnnnc 'ana

Grande variedade em tabacos na-

cionaes e estrangeiros

Um lindo sortldo do cestos da llhu. da BIudch-u.

PRAÇA DO COMMERCIO-õã A 39:

AVEIRO

UMA EXPUSIEM] MMS

un manuel-io MAIS
A COMPANHIA FABRIL

SINGER
Tem n satisfação de :mnuncim- ao publico que :mas cxevllcutvs machinus acnan da

obter na EXPOSIÇAU INTERNACIONAL DE SALUI) DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO

SUPREMA RECOMPEÍSA que alii se conec-

deu a Industria. u

Tambem participa ao publico que toda ama-

china SINGER levz a marca da fabrica no lll'íl-

eo, e que deve cuidanse de que todos os deta-

lhes são exactamente iguacs, para que não sc-

jam surprehendidos por connncrciantes dc má, _

fé: e querendo adquirir uma machina SINGICR

tomem uma grosseira inútataçâo, defeituOsa e

inutil.

A prestações' de 500 rs. semanaes

MIEHINIS SINEER Pllill BUSEH.

Se encontram em _AVEIRO unicamente em

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

Pegada ao cd“ioio da. Caixa, lâcononúcu.

AVEMIRÍO _. .mayor/rapina da EEOC'A 7 7

Rua. de Jesus-11
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